
ACSURS aguarda suinocultores
 Mesmo que com restrições e após realização da Expointer Digital em 2020, o Governo do RS 
promove, de 4 a 12 de setembro, a 44ª Expointer, no Parque Estadual de Exposições Assis Brasil, em 
Esteio/RS. A Associação de Criadores do Rio Grande do Sul - ACSURS repete sua participação, que acon-
tece desde a primeira edição da feira, e aguarda suinocultores de todo o Rio Grande do Sul e de outros 
Estados. Os visitantes serão recebidos seguindo o regulamento sanitário da feira tanto no Centro de 
Eventos quanto no Restaurante da entidade, que pretende servir o melhor da carne suína.
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Centro de Eventos e Restaurante da ACSURS estão situadas na quadra 48 do Parque, rua do Boulevard

Leia nas páginas 6 e 7
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PERFIL DO ASSOCIADO

“Permaneci pelo amor à suinocultura”
 TEXTO: BRUNA GOMES STAHL
 

 

 ARROIO DO MEIO - Desde 
1997, o suinocultor Vilson Horn divide 
sua rotina entre o comércio e a produ-
ção de suínos em Arroio do Meio. Sua 
paixão pelo interior e o gosto pelos ani-
mais que o fez entrar no setor há 24 anos 
é o mesmo motivo que lhe mantém ati-
vo até hoje. 

 Prestes a completar 60 anos, 
Horn é responsável por toda a parte 
administrativa da granja há cerca de 10 
anos, mantendo sempre o acompanha-
mento dos números e resultados da pro-
dução, já que não atua mais de forma di-
reta nas tarefas diárias da granja. Função 
repassada para o genro, Ismael Telöken, 
e funcionários. 

 A solução possibilitou conciliar 
os negócios que mantém na área ur-
bana e no interior. “Me sinto grato por 
atuar nessa área. Permaneci no setor por 

Horn divide rotina entre comércio e produção de suínos em Arroio do Meio

conta do amor à suinocultura e também 
por causa dos investimentos feitos na 
granja”, justifica o suinocultor. 

 Sócio há cinco anos da Associa-
ção de Criadores de Suínos do Rio Gran-
de do Sul – ACSURS e cliente da Central 
de Produção de Sêmen – CPS da entida-
de, Horn tem sua granja destinada para 
as fases de maternidade e creche. O sui-
nocultor também possui outras culturas 
na propriedade como o confinamento 
de gado e o plantio de milho destinado 
para à produção de silagem.

ARQUIVO PESSOAL



ESPAÇO TÉCNICO

Texto assinado pelo médico-veterinário César Feronato. 

Gerente Técnico da área de Suinocultura da MSD Saúde Animal.

 Quando falamos em produção 
animal, ao invés de indivíduo, a imuni-
dade deve ser considerada em relação 
à população. Assim, o conceito de imu-
nidade de rebanho pode ser definido 
como a resistência de uma população, 
ou um grupo, à introdução e dissemina-
ção de um agente infeccioso. Essa resis-
tência é baseada na elevada proporção 
de indivíduos imunes entre os membros 
dessa população e na uniforme distri-
buição desses. 

 A imunidade de rebanho é um 
conceito importante e que deve ser 
bem compreendido pelos profissionais 
do campo. Animais e seres humanos 
podem se tornar imunes a uma deter-
minada doença por meio de infecção 
natural ou vacinação. Os programas de 
imunização em massa nas granjas têm 
o objetivo de garantir a proteção indi-
vidual do animal. 

O papel da vacinação sobre a imunidade de 
rebanho

 Sabe-se, no entanto, que mes-
mo indivíduos vacinados estão sub-
metidos à infecção, uma vez que pode 
ocorrer, mesmo que raramente, falha 
vacinal. Essa circunstância é esperada e 
levada em consideração ao desenvolver 
um programa de vacinação, seja ele para 
rebanhos de suínos ou para a população 
humana. 

 É também devido a essa cir-
cunstância que a imunidade de rebanho 
é tão importante. De acordo com esse 
conceito, animais imunizados por infec-
ção natural ou vacinação diminuem a in-
cidência de determinada doença no re-
banho, uma vez que o risco de infecção 
por indivíduos susceptíveis é reduzido 
pela presença de indivíduos imunes na 
população. 

 A imunidade do rebanho depen-
de da porcentagem de indivíduos imunes 

após a vacinação. Em relação ao PCV2, 
por exemplo, essa imunidade é alcançada 
quando cerca de 50% dos animais desen-
volvem resposta imune gerada pela vacina 
(cobertura vacinal). Em contraste, doenças 
altamente contagiosas, incluindo o vírus 
da peste suína africana (PSA), requerem 
uma cobertura vacinal de quase 100%.

 Outros efeitos positivos gera-
dos através da vacinação, além da redu-
ção da susceptibilidade a infecções, é a 
diminuição da severidade dos sinais clí-
nicos, replicação do agente e tempo de 
eliminação. 
 
 O desenvolvimento de proto-
colos vacinais eficientes depende do co-
nhecimento epidemiológico da doença, 
transmissão e patogenicidade do agen-
te. Monitorar a cobertura vacinal do re-
banho também é fundamental para o 
sucesso de um programa de vacinação.

Animais imunizados por infecção natural ou vacinação diminuem a incidência de determinada doença no rebanho

ESPAÇO TÉCNICO
Texto assinado por: Jovani Finco - Assistente Técnico de Suínos da 
Zoetis

Pneumonia enzoótica e circovirose: 
melhores práticas de controle e 
de vacinação

Cuidados na granja e o que levar em consideração na hora de escolher o imunizante.

 Vacinação: melhores práticas
 A vacinação dos suínos contra 
o Mycoplasma é uma das estratégias de 
controle da doença. “A escolha da vacina 
deve ser por aquela que provoca uma 
boa resposta imune celular nos animais”, 
orienta o médico-veterinário.

 Finco explica que as vacinas 
com antígenos de superfície do MH são 
mais eficientes na defesa do animal con-
tra o sistema de ancoragem da bactéria 
porque atuam com especificidade para 
o sistema imune. “Ao contrário das va-
cinas tradicionais que usam bactérias 
inativadas, essas contêm somente pro-
teínas imunogênicas. Outro componen-
te que favorece a ação de uma vacina é 
o adjuvante Metastim, substância que, 
quando misturada a antígenos imuno-
gênicos, potencializa ou induz resposta 
protetora”, afirma. “Essa especificidade 
das vacinas cell free é uma vantagem em 
relação as demais”, adiciona.

 Além da escolha do melhor imu-
nizante para os desafios da granja, Finco 
lembra que as etapas de armazenagem, 
transporte e manipulação são de funda-
mental importância para a eficácia da 
vacina. “Geladeira exclusiva para vacinas, 

limpa e em boas condições de funciona-
mento, com termômetro de marcação 
para temperaturas máxima e mínima, 
muita atenção ao calibre da agulha e ao 
local da aplicação são fatores primordiais 
para o êxito de todo o processo”.

 Manejo e controle
 Alguns fatores importantes li-
mitam o controle do MH, como a troca 
de leitões recém-nascidos desneces-
sariamente, vacinações inconsistentes, 
superlotação, espaço inadequado nas 
baias, falhas no diagnóstico e no con-
trole de infecções concomitantes, trata-
mento antimicrobiano no momento er-
rado por períodos e doses menores que 
o recomendado, escolha da droga incor-
reta e porcas excretando MH durante o 
período de lactação.

 São várias as estratégias de 
controle para o Mycoplasma. “As inter-
venções e ações devem ser pensadas 
visando à produção de animais sem si-
nais clínicos de pneumonia e com baixa 
prevalência da bactéria. Dessa forma, as 
granjas alcançarão estabilidade em re-
lação à propagação do microrganismo”, 
avalia.
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 Conhecida já há algumas déca-
das, a pneumonia enzoótica dos suínos, 
causada pela infecção da bactéria Myco-
plasma hyopneumoniae (MH), está pre-
sente em praticamente 100% das gran-
jas também atingidas pelo circovírus ao 
redor do mundo e, aqui no Brasil, em 
95% do plantel de suínos. É considerada 
uma doença crônica e endêmica no País.

 Granjas positivas e sem um 
trabalho de controle para a bactéria po-
dem perder até 41 gramas de peso diá-
rio por animal, uma redução de 16% na 
taxa de crescimento e 14% a menos de 
conversão alimentar.

 De acordo com estudo de 2017 
realizado por Takeuti, as lesões pulmona-
res provocadas por essa bactéria no aba-
te atingem 55.38% dos animais. “Além 
da importante perda de ganho de peso 
diário, os animais acometidos pelo mi-
crorganismo MH apresentam tosse, que 
se agrava com a movimentação dos suí-
nos na granja. Isso se dá principalmente 
nas fases de recria e terminação” explica 
o médico-veterinário Jovani Finco, assis-
tente Técnico de Suínos da Zoetis.

 Outro ponto importante desta-
cado pelo especialista é que a ação des-
ta bactéria facilita a entrada de outros 
agentes oportunistas, que juntos cau-
sam grandes impactos econômicos nas 
granjas. Segundo estudo de Haden et 
al, que mensurou a perda por animal na 
produção norte-americana, o MH sozi-
nho seria responsável pela perda de US$ 
0,63/animal, já o vírus da Influenza (SIV), 
por US$ 3,23/animal. Ao se associarem, 
MH + SIV, aumentam esse prejuízo para 
US$ 10,12/animal. “O dano é muito gran-
de. Por isso, os produtores devem estar 
atentos às soluções que melhor respon-
dem à ação dessa bactéria”, diz Finco.



EXPOINTER

ACSURS aguarda os suinocultores ao 
longo dos nove dias de feira

 TEXTO: BRUNA GOMES STAHL

 ESTEIO - Com uma proposta 
diferente e com diversas adaptações por 
conta das medidas sanitárias, a 44ª Ex-
pointer está confirmada, após adiamen-
to em 2020. A feira, tradicionalmente 
realizada no Parque Estadual de Exposi-
ções Assis Brasil (PEEAB), em Esteio, irá 
ocorrer entre os dias 4 e 12 de setembro 
e contará, mais uma vez, com a presença 
da Associação de Criadores de Suínos do 
Rio Grande do Sul – ACSURS. 

 A entidade, que participa da fei-
ra desde o seu início, desenvolve anual-
mente ações para promover o consumo 
da carne suína e valorizar o trabalho do 
suinocultor gaúcho e a atividade suiní-
cola ao longo de toda a programação do 
evento.  

 Por conta das medidas sanitá-
rias, no entanto, algumas restrições fo-

ram impostas, porém, o presidente da 
ACSURS, Valdecir Luis Folador, ressalta 
que o objetivo da entidade será manti-
do. “Esse ano será diferente. Não vamos 
promover ações institucionais e em 
prol do consumo da carne suína pelas 
ruas do parque, mas continuaremos 
representando da melhor forma toda 
a cadeia suinícola. Estaremos com nos-
so restaurante e centro de eventos de 
portas abertas recebendo todos aque-
les que se interessarem pelo consumo 
e pela produção da carne suína. Claro, 
sempre respeitando todos os protoco-
los da feira e também do nosso espaço, 
que terá restrição de número de pesso-
as”, complementa. 

 O presidente da entidade ainda 
frisa que, apesar de todas as restrições, 
a expectativa para a programação da 
Expointer é positiva. “Acredito que será 
uma feira de negócios. Além disso, o se-
tor está a um bom período sem eventos 

e sem dúvida alguma se fará presente ao 
longo de toda a programação da feira”, 
finaliza. 

 Restaurante 
 Com o objetivo de promover 
ainda mais a carne suína, a ACSURS esta-
rá com o seu restaurante de portas aber-
tas para o público. 

 Operado pela MS Gastronomia, 
o local oferecerá o melhor da carne suí-
na. Os pratos serão preparados pela con-
sultora gastronômica Rejane Lorenzon.

 O restaurante está localizado 
na quadra 48 do Parque de Exposições 
Assis Brasil, para 
chegar lá, aponte 
a câmera para o 
QR Code.  

 Relembre
 Ao longo de alguns anos, a 
ACSURS foi responsável pela organiza-
ção da exposição de suínos durante a 
Expointer. 

 Antigamente situado onde hoje 
está a sede da Associação Brasileira de 
Criadores de Cavalos Crioulos (ABCCC), 
o Pavilhão de Suínos era uma das atra-
ções da feira, pois recebia animais de 
várias regiões do Estado que participa-
vam de competições com o objetivo de 
eleger os melhores exemplares. 

 A exposição de suínos foi reali-
zada até o ano de 2011 e encerrada por 
conta de questões sanitárias e para a 
preservação dos animais. 

 Apoio
 São apoiadoras da ACSURS na 
Expointer 2021 as empresas Agrozoo-
tec, Mig-PLUS e Minitube (Cota Especial) 
e Agroceres PIC, American Nutrients, 
Cargill/Nutron, Choice Genetics, DB Ge-
nética Suína e MSD Saúde Animal (Cota 
Básica).

 Público
 O limite diário de público 
externo no Parque de Exposições As-
sis Brasil ao longo da Expointer 2021 
será de até 15 mil visitantes ao dia. A 
venda de ingressos será feita de for-
ma antecipada, dias antes do evento, 
somente em plataforma online.

 Os bilhetes serão vendidos 
a R$ 13 e R$ 6 (estudantes e idosos). 
O estacionamento custará R$ 32 por 
veículo. Os portões do parque serão 
abertos às 8h e fechados às 18h dia-
riamente.
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Pedido de redução no ICMS para 
vendas de suínos vivos é levado ao 
governador durante ato de sanção
 TEXTO: SIMONE JANTSCH

 SANTO CRISTO - O governador 
do RS, Eduardo Leite, sancionou no dia 
8 de julho o Projeto de Lei que reconhe-
ce o município de Santo Cristo como 
campeão gaúcho de produção de leite 
e suínos do ano de 2019, de autoria do 
deputado estadual Aloísio Classmann. 

 O reconhecimento tem como 
base pesquisa do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) sobre 
a produção agrícola no Rio Grande do 
Sul. “Me sinto honrado em reconhecer 
a dedicação e o trabalho da comunida-
de santo-cristense, que contribui para 
o avanço da economia no Estado”, disse 
Classmann, que preside a Frente Parla-
mentar de Apoio à Suinocultura Gaú-
cha e a Frente Parlamentar Gaúcha em 
Defesa do Setor Leiteiro.

 Conselheiro fiscal suplente da 
Associação de Criadores de Suínos do 
RS – ACSURS e proprietário da Suino-
cultura Birck, o suinocultor Marino Birck 
representou os suinocultores do muni-
cípio agraciado durante o ato de sanção 

do Projeto de Lei. “Foi muito gratifican-
te representar os suinocultores de San-
to Cristo”, comenta Birck, mencionando 
que cerca de 20 pessoas integraram a 
comitiva, incluindo produtores de leite, 
lideranças e representantes dos setores 
produtivos do município. 

 Birck aproveitou o momento 
para falar ao governador Eduardo Lei-
te sobre as dificuldades enfrentadas 
na atividade, em especial pelos suino-
cultores independentes. O pedido feito 
pelo suinocultor foi em relação à base 
de cálculo do ICMS - Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Prestação de 
Serviços de Transporte Interestadual e 
Intermunicipal e de Comunicação nas 
saídas interestaduais de suínos vivos, 
que subiu no início deste ano. “Já estava 
difícil antes desse aumento na alíquota. 
Por isso, fiz esse pedido ao governador”, 
explica.
 
 Demanda
 O percentual de 6% estava sen-
do utilizado desde o dia 1º de janeiro 
de 2017, quando foi aprovada a Lei nº 
14.999, que instituiu a redução de 50% 

VENDAS INTERESTADUAIS

na base de cálculo do ICMS nas saídas 
interestaduais de suínos vivos realiza-
das por produtor rural. Esta Lei foi der-
rubada no dia 31 de dezembro de 2020 
pelo Decreto 54.738, que modificou o 
regulamento de ICMS sobre benefícios 
fiscais, retornando ao percentual ante-
rior que era de 12%.   

 A redução de 12% para 6% 
na base de cálculo é uma das deman-
das da ACSURS, que há anos trabalha 
para auxiliar os suinocultores na ma-
nutenção desta alíquota de menor 
percentual. 

 O aumento no ICMS inviabiliza 
a comercialização destes suínos, que 
precisam ser vendidos para outros Esta-
dos porque as plantas gaúchas não tem 
condições de absorver essa produção. 
“Manter o ICMS em 6% oferece condi-
ções necessárias para que o suinocultor 
gaúcho possa escoar sua produção”, 
frisa o presidente da ACSURS, Valdecir 
Luis Folador. 
 
 Números
 De acordo com a Seção de 

Epidemiologia e Estatística - SEE/
Divisão de Controle e Informações 
Sanitárias - DCIS/Departamento de 
Defesa Agropecuária - DDA, da Se-
cretaria da Agricultura, Pecuária e 
Desenvolvimento Rural, Santo Cristo 

aparece com 134.373 cabeças em seu 
rebanho de suínos, conforme dados 
de 2019. 

 O município tem 15 unida-
des de produção de leitões (UPL) e 34 

granjas de terminação ou engorda. 

 O setor também não para de 
crescer, pois conta com granjas que 
estão em fase de conclusão e amplia-
ção de suas instalações.

Conselheiro fiscal da ACSURS, Birck solicitou ao governador Eduardo Leite a redução na base de cálculo do ICMS, conforme vinha sendo praticado



PUBLICIDADE

BOARBETTER®: inovação e tecnologia 
para o diagnóstico de cio

COMO BOARBETTER ® PODE BENEFICIAR SEU REBANHO
 Resultados de um estudo a campo em uma granja comercial, comparando o desempenho do BOARBETTER® + áudio 
de grunhido e um macho sexualmente madura para a detecção do cio.
 O uso BOARBETTER® foi capaz de detectar 9 em cada 10 fêmeas no cio sem o auxílio de um macho sexualmente ma-
duro, isto traz novas perspectivas para o manejo de diagnóstico de cio; mais rapidez, otimização e maximização através de uma 
exposição consistente e confiável aos feromônios sexuais na rotina de detecção do cio.
 BOARBETTER® pode auxiliar nos protocolos de inseminação artificial, pois ajuda a identificar a melhor janela de fertili-
zação (> 90% de fertilização), ou seja, durante um período de 24 horas antes da ovulação.

COM BOARBETTER® A IDENTIFICAÇÃO DE CIO NUNCA MAIS SERÁ A MESMA!

 BOARBETTER® spray é uma nova tecnologia de manejo para detecção de cio em fêmeas suínas em reprodução. Este produto 
foi desenvolvido para mimetizar os três feromônios (quinolina, androstenona e androstenol) naturalmente encontrados na saliva 
do macho reprodutor suíno (cachaço). Ele contém uma solução de três feromônios sintéticos misturadas em uma combinação única 
chamada “Boar Saliva Analog” (BSA é o ingrediente ativo do BOARBETTER®), que está sujeito ao pedido de patente e / ou patente. Não 
contém produtos de origem animal. Os feromônios do macho reprodutor suíno (cachaço) são responsáveis pelo “odor do reprodutor” 
e este produto pode reduzir a necessidade da presença de cachaços que ajudam na identificação de fêmea no cio. Estudos de labora-
tório e de campo confirmam que a combinação de compostos do BSA resulta em um benefício sinérgico. Essa combinação inovadora 
pode maximizar a resposta do comportamento de cio das fêmeas, ajudando a alcançar o máximo desempenho reprodutivo.

COMO APLICAR O BOARBETTER®
 Uma quantidade de 4 mL de BOARBETTER® é diretamente borrifada no focinho da fêmea. Com o uso de um aplicador 
ou nebulizador adequado, borrife esse volume do produto a 20-30 cm de distância do focinho. O BOARBETTER® contém um 
corante azul para fácil aplicação e confirmação visual da fêmea tratada.

BOARBETTER®: UMA NOVA TECNOLOGIA PARA O DETECÇÃO DO CIO
 O BOARBETTER® possui a exclusiva tecnologia BSA (Boar Salivar Analog) ou Saliva Análoga do Cachaço. Esta tecnologia 
é a única que contém uma combinação de análogos sintéticos das três moléculas de feromônios presentes na saliva do macho 
suíno (Androstenona, Androstenol e Quinolina). A atuação sinérgica dessas moléculas desencadeia o comportamento sexual 
máximo em fêmeas no cio mimetizando o efeito do macho (cachaço). Esta tecnologia incorpora um corante azul para fácil 
aplicação e já vem pronto para uso até a manifestação do cio na fêmea. Um recente estudo demonstrou que a combinação dos 
três feromônios presentes na tecnologia BSA desencadeou uma resposta comportamental sexual máxima em fêmeas no estro 
quando comparação com a aplicação isolada de cada feromônio, sendo 64% mais eficiente que os demais.

Quer saber mais?
Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code!



EVENTO

Seminário Regional da Suinocultura 
apresenta programação on-line
 TEXTO: SIMONE JANTSCH
 
 ESTADO - Realizado anual-
mente na região Norte do Estado, pelo 
segundo ano consecutivo o Seminário 
Regional da Suinocultura será realizado 
totalmente on-line, no dia 24 de agosto. 
A atividade ocorre neste formato, nova-
mente, devido às medidas de segurança 
para prevenção à Covid-19.

 Três profissionais integram a 
programação do evento, que é uma re-
alização da Associação de Criadores de 
Suínos do Rio Grande do Sul – ACSURS, 
Associação dos Municípios da Zona de 
Produção (Amzop), Câmara Técnica Re-
gional da Suinocultura e Emater/RS – 
Governo do RS.

 Para iniciar, o consultor Nilton 
Elemar Hellesheim vai falar sobre sua 
atuação junto às Comissões para Acom-
panhamento, Desenvolvimento e Con-
ciliação da Integração – CADECs do RS, 
nas negociações entre integrados e in-
tegradoras. Especialista em suinocultura 
e em Sistema de Integração, o consultor 
foi contrato pela ACSURS e pela Associa-
ção Brasileira dos Criadores de Suínos 
(ABCS) para a profissionalização dessas 
CADECs, que hoje são sete em atividade.        
Depois de Nilton será a vez de Evandro 
Carlos Barros, analista da Embrapa Suí-
nos e Aves. Ele vai falar sobre como os 
dejetos de suínos podem se converter 
em oportunidade na agricultura.

 Para encerrar a programação, o 
presidente da Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA), Ricardo João 

Santin, conversa sobre cenários e desa-
fios para a cadeia de proteína animal.
 
 O presidente da ACSURS, Val-
decir Luis Folador, destaca a importân-
cia do evento pois oportuniza aos pro-
dutores e demais profissionais ligados 
ao setor a atualização de conhecimento 
dentro dos temas propostos. “Transmi-
tir essas informações através do Semi-
nário da Suinocultura, mesmo que não 
seja presencial, vai ajudar àqueles que 
têm interesse nas perspectivas e em 
como deve ser o cenário suinícola nos 
próximos meses, além de orientar com 
relação à possíveis dúvidas que os pro-
dutores possam ter e, desta forma, sa-
ná-las. São assuntos pertinentes, atuais”, 
comenta Folador.

 Inscrições
 A comissão organizadora do XI 
Seminário Regional da Suinocultura soli-
cita que os participantes façam a inscri-
ção para o registro de 
participação, porém, 
ela não é obrigatória. 
Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code e 
faça sua inscrição. 

 Acompanhe
 O evento começa às 19h, com 
transmissão pelo canal da Emater/RS
-Ascar no YouTube. 
Aponte a câmera do 
seu celular para o QR 
Code e acompanhe!

Hellesheim vai falar sobre a atuação da 
ACSURS junto às CADECs

Evandro traz o tema dejetos de suínos 
como oportunidade na agricultura

Cenários e desafios para cadeia de pro-
teína animal serão abordados por Santin
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INVESTIMENTO

ACSURS apresenta novos projetos para 
Governo de Estrela
 ESTRELA - No mês de julho, o 
presidente da Associação de Criadores 
de Suínos do Rio Grande do Sul – AC-
SURS, Valdecir Luis Folador, juntamente 
com o diretor executivo, Fernando Men-
des Gimenez, apresentou para o Gover-
no de Estrela os novos investimentos 
que serão realizados na Central de Pro-
dução de Sêmen (CPS) da entidade. 

 Os representantes da entidade 
foram recebidos pelo prefeito de Estre-
la, Elmar Schneider, secretário municipal 
da Agricultura, Douglas Sulzbach, e pela 
coordenadora do Departamento de 
Meio Ambiente, Tanara Schmidt. 

 Folador apresentou detalhes 
dos projetos de ampliação da CPS, pio-
neira no país, fundada em 1975, quando 
o engenheiro agrônomo e então presi-
dente da Associação Brasileira dos Cria-
dores de Suínos (ABCS), Hélio Miguel de 
Rose, retornou ao Rio Grande do Sul de 
uma viagem à Europa com uma ideia: im-
plantar a inseminação artificial de suínos. 

 Atualmente, a Central conta 
com 280 espaços e o projeto contem-
pla a ampliação da área em até mais 80 
espaços, em um investimento superior 
a R$ 400 mil. Com isso, a produção de 
doses resfriadas de sêmen suíno passará 
de 33 mil unidades/mês para 40 mil. 

 Hoje, 99% da suinocultura in-
dustrial, profissionalizada, seja dos pro-
dutores integrados ou não, é via insemi-
nação artificial. “O antigo sistema é, para 
os dias de hoje, muito pontual, atende 
apenas basicamente aquele produtor 
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de subsistência, de consumo próprio 
e um ou outro caso isolado”, explicou 
o dirigente. “Nossa proposta é ampliar 
o espaço para atender a demanda já 
existente, mas também crescer para dar 
oportunidades a mais clientes”, comple-
mentou Folador, ao citar alternativas de 
fomento da área, inclusive em parcerias 
público-privadas. 

 O prefeito frisou a importância 
do setor para a economia do Município, 
do Vale do Taquari, Estado e País. “Tra-
ta-se de um ramo que segue em fran-
co desenvolvimento, inclusive quando 
aliado à tecnologia e serviços de qua-
lidade, e nisso tem em Estrela uma re-
ferência, muito em razão dos ativos e 
importantes papéis da ACSURS e ABCS, 
aqui sediadas”, afirmou ele. “Vamos, no 
que for possível, sempre dar apoio às 

demandas, tanto da entidade como dos 
nossos produtores da área, para que os 
números cresçam ainda mais, sendo 
que em Estrela já representam 35% de 
nosso agronegócio. Os investimentos 
da ACSURS visando tecnologia e produ-
ção ainda maior são um exemplo disto”, 
complementou Schneider.

 O secretário da Agricultura re-
afirmou a importância do setor. “Hoje 
são 90 produtores integrados em Estre-
la, mais de 90 mil suínos alojados, o que 
nos deixa entre os 20 maiores produto-
res do RS. Por tudo que a suinocultura 
gera, envolve e representa, merece e 
tem nossa atenção”, comentou.

 Texto: AI Prefeitura de Estrela 
com edição da ACSURS. 



Inovação e 
crescimento 
permanente 

definem as 
duas décadas 

da Vetanco no 
Brasil

 Há 20 anos, a Vetanco visualizou no Brasil oportunidade para a ex-
pansão e crescimento da empresa que completava pouco mais de uma dé-
cada de atuação na Argentina, onde até hoje está situada a matriz. Segundo 
o vice-presidente da corporação, Horacio Mancini, o desafio era muito grande pelo fato de 
que nenhuma outra empresa na área veterinária havia alcançado sucesso no país vizinho e 
a Vetanco se tornou a primeira a conquistar um posicionamento importante no mercado 
brasileiro veterinário.  
 A empresa iniciou suas atividades em São Paulo, com o objetivo de registrar pro-
dutos. Cláudio Jorge Kracker, sócio-acionista da Vetanco Brasil, era responsável pela parte 
administrativa enquanto que o médico-veterinário Javier Kuttel, diretor da Vetanco, coman-
dava a parte técnica.
 Em abril de 2001, a Vetanco escolheu Chapecó, em Santa Catarina, para sede. “Op-
tamos por Chapecó por se tratar de um centro do agronegócio, uma região próspera. No 
mês de agosto desse mesmo ano, a Vetanco Brasil foi regularizada”, conta Kracker.
 O presidente da Vetanco, Jorge Winokur, avalia que os próximos 20 anos da Vetanco 
Brasil serão de consolidação do trabalho desenvolvido. “Teremos uma estratégia bastante 
definida, muito correta, que está se cumprindo permanentemente. Isto, somado à dinâmica 
de cada uma de nossas filiais e de cada um de nossos associados em cada um de nossos 
países”, conta, ressaltando que não há como falar de Vetanco Brasil sem falar de Vetanco 
Internacional. “Somos uma só corporação”. Ele acredita que, nos próximos 20 anos, o cresci-
mento permanente sustentado sobre bases seguras e científicas vai ocorrer, sem dúvidas. 
“Sigamos adiante. Que venham os próximos 20 anos”, exclama o presidente da corporação. 
 Leia a matéria na íntegra, aponte o seu celular para o QR Code.
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